
ÃO se pode dizer. infelizmente, 11que tudo corre bem nos meios
futebolísticos do Algarve. por-Ique a verdade, é que tudo cor-

re mal. Em primeiro lugar está bem paten
te a crise que atravessam os mais impor
tantes agrupamentos do sotavento algar
vio, cujo indicio está na desistência do
Olhanense em comparecer ao encontro do
Campionato de Portugal, contra o Marvi
lense,
Depois o absoluto desinterêsse do pú

blico pelo Campionato do Algarve, a cer
ta altura mutilado por um Campionato

.

da
" II Li�á�'-'que também não conseguiu inte
-Ó,
' .ressãrnínguém, mais veio agravar o mal

'. .
.. j: estar dominante.
,.� �.: :.!\góra surge um acontecimento impor

.:� ,tante, que talvêz dê um pouco de «calor»
.

� .;if (oj!'!o meio ambiente em que vive�os. Foi a-
_ nulado pela A, F. A. o Jogo Lusitano-Gló-

.. .., ria, com o fundamento de não ter a dura
.

ção regulamentar, embora o árbitro afir
me o contrárto.
julgavamse já decididas algumas posi

ções. Mas a resolução tomada agora pelo
organismo máximo do foot-ball regional
pode modificar tudo. Entretanto, continua
periclitante a vida e o prestígío do foot
ball nesta provincia.

..........
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Taça Sports do Algarve LEMBRAMOS há poucos números,
n�ste jornal, a conveniencía de se

disputarern alguns jugos de foot
ball inter-regionais em que parti-

cipasse uma selecção do Algarve. Infor
mam nos, agora, que a . Asscciação de
Foot-Ball de Beja apresentou: ú Associa
ção do Algarve uma proposta para um ou
mais encontros das suas selecções Mas
não fOI atendida.

'

Sabemos que 11m dos motivos, talvez o

Daqui a pouco, a jornada do ul-
mais poderoso, que ditou a recusa da A.
F. A. foi o ressentimento, que ainda setimo domingo, cairá no dominio do mantém, da forma pouco lisongeíra como

passado e, dela, ficará, semente, foi recebida em Beja a selecção algarvia.
O resultado numérico, excepto pa-

e .as pessoas que a acompanhavam, no
ultimo encontro que as duas Associacõesra nós, portuguê ses, que nos cus- organízaram. Parece-nos, todavia 'quetamos a conformar com a adversi-" tal ressentimento deve desaparecer' paradade no [ôgo e com a adversidade bem do foot-ball das duas regiões.

no árbitro que, por ser italiano,
não quiz fugir á regra, de nos pre
judicar, nesie jogo de eliminatoria
do Campionato do Mundo, como
nos 'havia prejudicado um seu com

patriota no jogo Portugal-Egipto,
em 1927, em Amesterdão.
No entanto enquanto a história

do ultimo jogo não pertence ao

passado, resta-nos a consolação
de termos sido apreciados, devida
mente- pejos nentros e até pelos
nossos adversários. M propósito,
desejamos arquivar, aqui, algumas
apreciações oportunas:
O jornal italiano «II Popolo d'Ita

lia», que consagrou ao jogo de Mi
lão especial atenção, diz numa cró
nica desenvolvidissima do seu cri
tico desportivo, Nino Nutrizio: (,As
sistirnos, ontem, na Arena, a uma
das partidas mais extranhas, mais
inacreditáveis, mais falsas - se nos

referirmos ao «andamento do jogo·
-resultado numérico-que imagi
nar se possa».
Faz, a seguií, a discrição da

enorme infelicidade dos portuguê·
ses, exclamando: (C Só- deveria sair
vitoriosa, a turma. que perdeu
Portugal!)) O cronista alarga-se em
comentários de ordem técnica,dan
do-nos a superioridade evidencia
da, regista a facciosidade do árbi
tro, sr. Mattea, e foca que Portu-

I
gal marc'ou mais dois nítidos goals,
que ele não viu ou não quiz ver.

I
O jorna'! «Corriere della Sera)),

dep )!s de abrir a suà crónica nos

seguintes termos: «Preduminio por
tuguês e victória suiça -duas a uma

depois de 'uma partida bizarra e
entusiasmante» .- diz - «A nação

n.·· Ira'n�� Jrnv�� [)--[·,II·,t.!I ,dó. JI- rt!l. t�:lN���n��i��i���o��g¡¡��f:{�n U U � U U� � U porém o êxito é demasiado extra
nho e não corresponde á marcha

I do jogo. O resultado difinitivo (a
Que esfODO Inorcoüo paró 'ontem em houlé, eliminação de Porfugal) é imereci-
� "lit I"¡;¡ t t iol do e contradiz com o jogo feito,101 fanS efluo para -e��. tJrUe constituindo um contrasenso des-

.

"I' d
.

d porlivo que favoreceu a esquadraa VISI a o s corre ore s . helveticr. Grave desacordo, por is-
francêses vencedores das i so! f�i o r�sultado. d� parti?a, com

. .'
,

•• I a Indlgnaçao do publIco mtlanense
provas Ha semana ultima, I, que não se conformou com a des·

_ em Lisboa despertou ve�tura dos. portugu�ses» - mais
, adIante-o bno, velocIdade e ele-

em todo o Algarve gância, eram os dotes da esquadra
.

.
.

t'
. de Portugal»enorme en USiasmo Referindo·se a uma jogada dos

portuguêses, diz "Forçosamente era

«goal», mgs o árbritro não se en

contrava em posição boa para ver,
com eXl1ctidãoll ...
Poder-nos-iamos. alongar, indo

até á transcrição completa destes
artigos. Em todas as frases, é evi·
dente o despeifo dos italianos, im-
parciais, pela adversidade que nos
roubou um trunfo justissimo. Só o

sr. árbitro não viu .. ' ou não quiz
vêr. No entanto, o Ginásio pode as-.

Assim, daqui a alguns anos, as pirar, mais alguma coisa que umaestatísticas marcarão, regida e in- passividade. Mas seria neces¡,áriodiferentemente:
SUiça, 2-Por·tugal. vencer o lm01·tal, em Albufeira, e

* * * o seu rival conterrâneo, pr-oesas um
Algumas noticias de

-

Paris, que tanto arriscadas, mas que em l6gi..
a impresa jà publicou, deram nos ca, desportiva podem muito bem
a esperança de continuarmos no 'f'd t

.

b"
vr:,rj tear-se ...

gran e ornelO, su shtulndo alguns d
.'

dos paizes desistentes. Mas um· A{luar emas, J?ortanto, (¿ prox�-
«veto � da F.I.F.A. opôz-se a tal, e I ma Jornada, que nos 'Ptlrece poder
o nosso paiz perdeu o maior ense- vir trazer alguma luz, sobre à as

jo de se exibir em Paris, uma altu- sunto.
ra em bem o poderia fazer. Suce-
de assim, talvez por falta de pa-
drinho...

'

-

Se se tratasse da Suiça, que o
tem Ce nós sabemo-lo bem), certa·
mente o assunto seria encarado de
outra iorma. Mas Portugal está tão
distante, que até eles não quize
ram cà vir... e 'conseguiram-no,
apezar de, para tal, O' regulamento
ter sido modificado. Mas, para Por
tugal, poder continuar na luta .•.
jà não se pode alterar esse esta
tuto ...
São coisas que acontecem, tam

bem, ao Algarve. '. por vezes!".

desportivos, por parte dejogado I Ec.osres semi inclinados ao profissiona-¡
:��:XJ::�:i;:�:��;�:�:�i:!; I dn nnrtun�l- rUI·[��:I�u:�;��;T�;:la��!�:s:��:L:�:� Uu rU yu � U
n6, resCl'va, porqu» todos possuem
oalõres que uma vez eæpi rimenta

dos, se àfirmarão como
_ bons, por

qu-e têm volôr. Os «teams» retenes

cerão e as nouas formações darão
o exemplo da nova vida, porque é

ent1'e os novos que $,e tem de fundar
os alicerces para revigoramento do

foot ball da nossa ,região.
. E, estamos certos, este exemplo
serâ convincente Veremos se, ap6z
os primeiros jogos deste torneio, a

especiatioa dos meios farense e olha

nense, .S'l pi-e nderâ ao decorrer
do mesmo, Disso estamos convenci
dos, certos, mesmo.
Foi posta em exposição, em Fa

ro, a «Taca Sports do Algarve»,
instituida pará o vencedor. Pou
cas se têm disputado,"'na nossapro
vincia, de

r

igual oolõr E' um ob

[ecto caro, bem trabalhado e de
estilo elegañte. Cente,tlas de pessoas
á admiraram e, certamente, dese

jarão que «o seu clube» a conquiste.
':A'manhã, ou depois, será expos

ta em Olhão, para que os àdeptos
olhánenso'! a apreciem'

Desejarno�, no entanto, que, seja·
qual f6r a wntingPncia da luta, (l

desportivismo dos jogadores e do

público se rnost7'e à altura da b6a

conJura desportiva S6 dessa for
ma o êxito ser/Í, completo e, no fim,

(Contjiz-u'a n.a 2.a.pdgina)

�. [. faŒn�e ·li��oa e faro - ��ortinl [. m�anen�e

Gillard \Rerté)

o TORNEIO TRIANGULAR

O ESCOTISMO ... Porque será
que o método de educação e

cultura física proposto por Sir
Baden Powel não consegue

proliferar nestas paragens, onde a Natu
reza foi pródiga em espalhar beleza, crian
do vastos pomares e altos arvoredos, por
entre os quais a água cristalina vai can
tando hossanas, re.llªndo e fértilizando. o
solo, que o óborígene tao mal aprecia?
Não é por falta de núcleos, com a sua

direcção, os seus graduados e a sua séde.
Mas talvez seja por falta de iniciativa e de
compreedsão do verdadeiro sentido esco
tista, Dá pena ver êsses grupos de repa
zes limitarem a sua acção a uma espécie
de exercício de bombeiros, na séde ou
nos arredores dela, esquecendo-se que o Estamos certos que os nossos iei-

'

.' Pur isso. nos regosi'¡amos, aqora,seu verdadeiro campo de acção deve ser 'J

fora da cidade, do seu artíficionalismo tores, de Faro e de Olhão, apoz a
.:

de termos contribuido para que as
opressôr, correndo e brincando, alegré- leitura do titulo deste artigo, se dif:iculdadcs [õssem aplainadas, dimente, entre as árvores e a passarada I

/'

chilreante, cantando em côro com ela. surpreenderão com a novidade. ficuldades essas que, digamos de
Senhores dirigentes: levem as crianças M" r »: l f h

.

para o campo, não mutilem o espirita ale- as é ass�m mesmo. tima men- passagem, oram poucas ou nen u-

gre e expansivo aos escoteiros, obrigan' te, apôz duas ou três tentativas in mas. Da parte das Direcções dos 3
do-cs a exercícios que teem mais de fú- frutl]

.

b 'l lb" á bônebres do que de saudáveis. truti eras, .que es urraram em mi c u es, so encontr mos oas conta-

.

_••_. dificuldades, noutros t e m p o s ,
des e desejo de se atingir uma fi-

TOUDA a imprensa de I:'ürtu�Çjal c�rí-I «Sports "do Algarve» conseg1..â,,!, malidade, pelo que lhes apresenta
ta, neste momento, louvores m- , que os tres clubes das terras tnsi- mos os nossas homenagens.comensuráveis á équipe portu- 7 d" *
guesa que jogou na Alemanha e naas se enten essem, numa sacom- .;if *

em Milão. Está certo. Estamos de acôrdo -preensão de amisade e na defesa Desportivamente, o torneio que,em que os rapazes fizeram uma brilhante d leaiti
.

fignra, honrando convenientemente o no-
O.� seus eqitimos interesses. no próximo domingo, se vai iniciar

me de Portugal. Concordamos em que Um torneio triânqular entre o promete êxito seguro..Candido de Oliveira não podia arranjar L' b T,1 C'
.

'ali.uma selecção melhor. Estâ tudo muito se aa e L' aro, o L' arense e o fla- O ualõr de qualquer dos II teams»
bem. Todos merecem 0S maiores elogios. nense é um êxito financeiro pr.tra comparticipantes é equilibrado.Mas ... não nos excedârnos. E quando l

'

d l C dacabarem os festas de recepção e os lou- qua qner e es .om. urt!:as- espe Portanto, o vencedor será aquêlevôres pelo belo esforço do «onze» de zas de orqanisação-e de deslocação que mais trabalhar ou que maiorPortugal, é preciso fazer urna critica se- d
. .

véra á sua actuação. Sim. Porque desta re uzidas ao- minimo, com o eostu- dóse ¢e sorte tiver. Qualq'ltf',r dos
saida da «turma. portuguêsa não veio para mado rendimento da bIlheteira en

...contro.�, qner em Faro, como nanós uma victória numérica, incontestável, . .'
,

esmagadora. E se melhorámos no concei- será, um mntwo parll congratula- vila cubista, tel"á interes.'e, e nã(l
to i�ternacional-nã.o quere. dizer que ção, a repescogem final dos 1'esul- estaremos longe da verda.de se dis-possamos contentar-nos com ISSO. Temos d ......
de ir mais longe. Temos de nos impôr ain- ta os, para qualquer dos tres.

..
sermos que cada jogo tTàrá novas

da mais, batendo, fóra de casa, a Alema- S6 uma má visão das suas pos- pres11ectivas na classificação final,nha, a Suiça, qualquer adversário, enfim I 'b'l'd
r

que. seja preciso vencer.
'. s� � t ades, neste campo, e uma e que o vencedor será duvidoso até

De' hoje em de ante não há empates perniciosa política de isolamento' à ultima ]'ornada.nem derrotas honrosas. Só são honrosas b . .'
as victór.ias, acusadas fjelo marcauor. o stou a que, até aqm, este gr..à1L- Serão seis jogos pleno� de inte-

_••- de passo não tivesse sido dado mais res,�e e du e�pectativa.
DIRECÇÃO do Ginásio 'club cédo. Depois de alguns motivos anti.
Naval continúa a trabalhar na
reorganização deste interes-
sante agrupamento desportivo,

tt açando largos.planos de trabalho, que
em breve principiarão a materializar-se.
Há tempo abril� a. inscrição para a sua
secção de remo, e até agora inscreveram
se 40 individuas do sexo masculino e 15
senhoras.
Comun"¡çam-nos agora que está aberta

a inscrição para as escolas de marinharia
e de mecânicos, e para as classes de Gi
nástica infantil, de senha! as e de cava
lheiros, que certamente vão agrupar gran- ,

de número de praticantes.
.

As inscrições fazem-se na séde do club,
onde se dão· todos os esclarecimentos,
das 15 ás 19 horas e das 21 ás 25, em to
dos os dias úteis. Aos domingos depois
das 14 horas.

rM breves dias o C. A. Campo de
Ounque, ;de Faro, aliás fértil em
bôas organizações, vai levar �

efeito, um interessante torneio
de Ping-pong, cuja classificação será fei
ta de um modo original: Será fixado o

'tempo de duração de cada jogo, e, findo
esse tempo será a classrficação fixada
conforme.11 marcação que. tiverem os iogadores. O Jogador que estiver mais favore
cido pelo marcador adjudicará 5 pontos.O ven�ido apenas I ponto .. No caso de,
�o expirar o tempo, estarem ambos com
Igual marca, serão adjudicados 2pontos a
cada jogador.

.

Esta fórmula obligará os adversários a

uma, maior atenção ao' [ôgo e permitirá.
algumas Vezes. resultados imprevistos.

............

SAINDO, cada vez mais, para o

campo nacional e internacional,
sem prejuizo dos interesses do
desporto da nossa provincia, o

nosso jornal yai iniciar uma série de arti
gos, entrevistas, etc.,. focando aspectos
do panorama que nos é extranho, mas que
nos. interessa, por reflectír o «standardn
das actividades das várias modalidades.
Assim, no próximo número, publicare

mos uma sensacional entrevista com o co
nhecido desportista do F. C. do Porto,
Sousa (Pinga) tão apreciada pelo nosso

paiz. A mesma entrevista, obtida pelo
nosso querído colaborador Rebelo Junior,
é uma especial deferência do mais cienti
fico avançado português, espedal e ex

clusiva para o nosso jornal, no que res

peita á viagem da oturmau nacional á Ale
manha e á Itália.
Tambem a ciclista frances, Dassé, que

em Loulé correrá 'hoje, nos concedeu uma

especial entrevista, na qual foca o movi
mento ciclista, do seu paiz,alem de assun
tos de palpitante oportunidade.
Esperamvs que os nossos leitores com

preeendam os nossos esforços.

V AI por �ssa.cidade uma «borbulha»
a propósito da anulação do jo
go Luzltano-Glória.para o Cam
pionato Algarvio '.

E',. pelo menos, cum razão aparente!Os directores da A.F. ,\. têm levado tem
pos infinitos para resolverem os vários
protest0s pendentes. Chegamos, mesmo,
a convencer-nos .que· são assuntos .mor
tos... mas� quando se não. espera, Slljr
gem anulaçoes que, pela .forma 'inédita»
como. são impostas!como a do jo'go acíma
refendo, só servem para dar margem a

comentários nada agradáveis, como o _ de
se arranjarem classificações,. por· tentatio'
vas .'

. .

Em dois dias essas classificações esti
veram duvidosas. Agora, ·d'Cpois do fogode ontem, parecem-nos firmes;· novamen
te a não ser que surja qualquer o.ttro
•.protesto .. 1 -

.
. .

Toda a nossa provinda acar.
dou pnte uma notícia inespera
da: vir iam a Louie, correr, os
três (I ases" francêses, Ret1é
Dassé, Pierre Chazond e Rene
Gillard, que Lisboa admirara ,na
semaoa finda, na competição in
ternacional promovida pela U.
V. P., no Parque Eduardo VII.
Por muito arrojada que a ini

ciativa do Louletano Desporto
Club tivesse parecido, o que é
facto é que os três corredores Chazaud (Pierre)

gaulezes vieram de Lisboa e fo- sim, ante o desapontamente das
ram recebidos em Loulé, Ha centenas de pessoas que a Louquinta. feira, entre

J

aclamações le se deslocaram, assim como
e foguetes. I dos Louletanos a corrida teve

Ime�iatamente o Louletano I de ser transfe'rida para hoje,
a�unclOu, �ara ontem, uma cor-I realisando-se pelas 18)30 horas,rida de pIta, constando de 60 no Stadium ou em caso de im-
voItas ao Stadim da Ca?1pina, possibilidade, �a Avenida. Esta- Dassé (René)

n� qual tomar!lm parte, alem dos. mos certos' que, o adiamento, Esperamos que a iniciativa do
cltado� franceses,. os Valorosos servirá, sómente, para entusias- Louletano, já

.

prejudicada peloestradlstas algarVIOs, do LouIe· mar mais os amantes do ciclis .. tempo, seja compreendida pelotano., do �am�o de Ourique, .do· mo, que Vão ter oportUnidade' nosso publico, acorrendo, hoje,TaVIra Gmásl? e do Sportt�g de apreciar a grande cla�se dos a LouIe, a-fim-de assistir aoOlhanense; assIm como Cabrita três ciclistas de Zevallois. Se- maior acontecimento ciclista,Mealha, .d� Belen��ses, IIdefon- gundo as afirmações dos nossos dos ultimas tempos, na nossa
so Rodn�ues e Flltpe de Melo, tecnicos e dos nossos corredo· provincia.dG Sportmg.. res, entre eles Ildefonso Rodri-I Digna de nota, a atitude da
O tempo, que toda a semana gues, são corredores expeti- I União Velocipedica Portuguesa

se �ostrou chuvoso, não facili- mentados, sabendo "sprintar», I
que num bela gesto, dispensoutau e, mercê da� grandes báte- descolar e, sobretudo, impecá- lOS cotredores francês'es, que

gas que na nOIte de antes de veis nas viragens. O séu estilo. Ilhe est�vain presos por um one

on�em e na. manhã cie
.

ontem tem sido· apreciadissimo, e .os
I
rosa contracto, para virem vis i

c�lran:" a pIsta do �tadlum da nossos melhores velocipedistas: tar a nossa prOVincia e, deIielar
�ampl�a tornou-se Incapaz' e algo aprenderam com a sua com a sua classe, o nosso meio
mtransltável, para a praVa. As- actuação. I aficionado.

.

...........

SABEMOS que o grupo de Escotei·1
ros desta cidade está a organizar I
um interessante torneio de Ping
Po.ng� que principiará dentro de

poucos di&(.' .'
.

.

Aplaudindo a iniciativa dos rapazes es
coteiros, reiteramos o pedido que fizémos
anteriormente: levem os rapazes para o

campo, e inventem um jogo que se prati
que ao ar livre, em plena Natureza, se os

jogos que todos os velhos escoteiros co
nhecem já não satisfazem o espirito ine
qui�to dos rapazes,

t.:omenfários
AO

'l:ampionafo
-

BASKET
A nota saliente da Jornada de

ontem, ultima de primeim volta,
foi a iluminação do Esperança de
Lagos, devida á falta de compárên
cia, em Olhão onde lhe pertencia
defrontar o Ginásio. Assim em

cumprimento do Regulamento na

parte Q1j,�._rJ?s¡.-"{}.ita à "paulo) final{I,l.
E'01J,P 4

"lsputa, o speranqa nôo
pode continuar na lista.

Dos restantes ¿rês clubes, um ha
que Já 'não pode aspimr fla tit'uJo
maximo :� o Imortal, de Albufeira,
que foi der1'otada, em seu, terreno

pelo « Os Olha12enses '" clube este

que se classificou em p1'imei1'o lu
gar, neste final dll 2.a volta e que
tudo leVll a ajuizar quem será o

campião.
(Gontinaa na última coluna)

M Indianopolis a nadadora ameri
cana Katherine RaWis, estabel�ceu
um novo "récord» am.ericano �Da

.

ra (;S 500 metros livres., em 4,052
fazendo ab mesmo tempo as 100 jardasbruços, em 1, IS5 minutos. .'
Aos nadadores do Ginásio Club Naval,

de Faro, recomendamos .estas .marcas»,
como um estimulo para as suas proesas,
que certamt'nte aparecerão em temp)oportuno. .

(Continuação da primeira coluna)

-, >�+.:.;;- -;;ti pr,( ses;s'1:I oêft.e�!h· •(l,_�.....
.

�

CLUBES Illo: ]';'1 o:¡

os OLHANENSES . .

. 51 9 55 59
GINMASIO. .. ..'

5¡
7 59 55

IMORTAL ..• , . . . 4 5 5S 55

, Todo o algarvio deve
lflr 'Sports do l\lgarve.'
um dos maiores jornais
d£sportivos do Paiz

•
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Para desafio amigável, deslocoU
se a esta vila o Club Desportivo
Nacional, de Silves, a-fim-de de
frontar o Louletano, na passada se·

gunda fei.¡:.a, encontro este que fa-
. zia parte do festival desportivo in

tegrado nas Festas Ele Nossa Se
nhora da Piedade. O jogo desper-,
tau muito interesse, pois aguarda
va-se Uma bôa tarde de foot-ball,
dada a categoria do grupo yisitan
te, segundo classificadp da sua zo:"

na, ,e o facto do Louletano alinhar
com todos os seus elementos.
Em parte, especi�,mentê no pri

meiro tempo, o jogo decorreu com

muito entusiasmo, fazendo se joga
das, ora num, ora noutro c mpo.
Mas, para o fim do jogo, esse en·

tusiasmo arrefeceu, o nivel baixou
consideravelmente.

.

A despeito de não ter mo.strado
superioridade, o.Nacional Venceu

por 2-0, isto devido à infellcidade
dos dianteiros louletanos que per
deram muitas ocasiões de (goal»
feito, . em especial Damião, que te
'¡e um remate fulminante e a mar

cação de uma penalidade, ambos
sem resultado. Com um pouco
mais de sorte, o Louletano teria
igualado, senão vencido.
As bolas do Nacional, foram ob-

tidas por Loulé II e por Pontes.
Os grupos alinharam �

Nacional de Silves: d I> O I h a- 01Velhinho, 'Cotovio, Benedito, �
Albino, Adão, Loulé I, Pontes,'Viei
raj Santiago, Loulé II e Garcia
Louletano D. Club:

.

Duarte, Francisco (lula), André,
J Melenas; J. Rocha, F. Augusto,
J. Vairinhos. J. Maria, IDamião, Vi·
valda, Nunes II.
Op Nacional, agradou nos o guar

da redes Velhinho, que teve boas
defezas; Adão, Vieira, e Santiago
tambem se destacaram.
Do Louletano, Duarte, defendeu

"ALA ..SE t�mbem que o Glória bem e não foi culpado de qualquer
� , está preparando uma equipa de dos tentos sofridos. Bom trabalho

ping-pong pilra lançar depois. um de André e de Augusto.
repto a uma das melhores eqUIpas A arbitragem, que esteve a cargo

locais.
. . do colegial Ramos e Barros, agra-

.

_ dou·
Iñ LUZITANO,que chegára a pen-

I
------

V sar num torneio de tutebol en·
I

T b lh e
. .

1
tre os c1ub�s que a 'disputa etas Li·

.

ra a OS omerclals o

gas obrigára a' perm¡mecer paralisa- na Tipografia Uni_o'

dos, parece que foi obrigado a de- RTf V I �.

sistir do seu projecto por eircunstân-
U6 enen e 6 tlulm

das da mais dtve�a ordem. I
--_ PABO ---

hNUNCI,A SE que brevemente se --------,------------------
I' deslocar-á até á Min!! de S. Do I ... .. .. ... ... ,. .. .. ... ... ... ... ¿tt� � 4'
mingos, acompanhado por 4ma nu· r;C'T�".�,.����".��".·���-,. � ,.(?!...

merosa. excursão, o grupo de honra ,I. � OURIVESARIA E· JOALHERIA �
do Luzlt)inO F.C.. G.

-

\.
DE rt'

U·\! grupo de simpatisantes do ¡

É GUAS?_
basketbaHpensana orgar.i�a:'�AM RICO A �

ça� .

dum clube .'lue se d�dlcara a j �

í'o.

pratica da resp' cttv� l!l0da,lidade. A � (Ex-sócIo da firma JoaquIm Aguas & Irmao, L.da) .�
confIrmar-se a nollclê, so teremos I � . .' -

'

R -

que nos regosij.ar pelo facto, pois a; Largo do Bale.zao, 21 - � - F A p ,,� �--J>

fundação dum grupo basketjsta só I
.

.'

--t
traria vantagens para o �e'senvolvi-, � Participa aos seus numerosos e dedlca�oS amigos�
mln�o do desporto algarVIO. I � e presados cli�ntes que, no próximo dia 15 a 20 t

--

'd
.

t belecimento �
U.Vl grupo de individuos, senta.dos· O corrente, maugura O selt es a

ê!.
a uma �as �esas do Café Cen· : � com um importanto e variado sortido de prat�8, r¡'

tena, entretlnham.se, em conversa; � •

b
.' d' sso a sua Vlsita�-..

ame�la. discutindo váúos assuntos &( relógiOS e . IJouterlas, esperan o por_l_----- )ti

que, se não tinham gr�nde importân- -" ENCIA---�cia quanto .ao 1'0Ilt�- de vista sociar.l; PREçOS SEM COMPET If'
ou desportIvo, serVIam, no �ntanto, � ",����'i('T�",¡Q'
para entreter as horas de 9CIO: �T�T...... ..,

. ..

DESPORTOS NAUTICOS

••v o REMO E ..

,'l

o.,

Loulé

••• .1
4'

, >

11\\\\\1
ATEeNleA A certa altura, a conversa desvia

ra se'para o sofrimento dos homens,
e cada um dos assistentes procura
va fazer vingar o seu modo de vêr.
A discussão ia provocando calôr,
não havendo maneira de se chegar
a acôrdo sôbre qual seria o maior
sofrimento do homem.
Um assistente, que até a essa al

lura apenas se limitara a escutar ()

parecer dos companheiros, corn ar

de quem possui da vida uma larguis
.sima experiência, pediu silencio e

disse:
.

_ Meus amigos, o maior rnarti
rio dêste mur.do é, semdúvida pos
sível, termos que aturar, essa espé
cie humana que dá pelo [lome efe
sogras. Eu posso afirmar-lhes poJ:
experiência própria. Nada no munde
existe pior que uma sogra!
Um sugeito que se encontrava

numa mesa próxima, ao ouvir a

afirmação, aproximou-se, pediu des

culpa da intervenção e exclamou:
- Algum dos senhores sabe O

que é ser árbitro de futebol ?

Como nenhum lhe respondesse
disse: ,

.

- Aí teem o maior sofrimento
da vida: nessa posição, aturar o pú
blico.

Por
Continuamos hole a tratar do movimentos, enfim, esse conjunto I te e o começo do balanço para V i I ii R C2 él I

capítulo Balanço para a frente. de requesitos tão necessários no I tráz. ==============

E' muito irnportante obter um salto corno no exercicio do remo; '\ O ataque deve partir dos pés, Bo,lhar
'

bom contacto do lado horizontal assim ,cpmo em todos os despot procurando obter;se um ponto fir-
da sola com o trabalho (parte de tos atléticos. _

me na agua. A pa, antes de mergu- O bilhar é um elemento recreati-
traz da Iorqueta), porque quando . * * * ! lhar, não deve ter a parte inferior Vf) que ccnta em Vila Re�1 de San-
se começar o golpe dentro de agua O Ataque - Começo do golpe dp.n" a maior distancia da agua que dois to António .com um qU",ero imensa-
sem préviamente se ter obtido es- tro d'água. ou tres centímetros. mente elevado de pr,tjc�n,es. AI·
se contacto, isso é fatal. O começo do golpe dentro ele O tacão e a parte horizontal da guns valores se contam no. meio bi

Se observarmos bem uma-trlpu- água é o mais importante elernen- sola, deverão estar muito 'bem fi- lharistico vitareelense, e, se ainda
lação, ela dá-nos talvez a impreso to da remada não porque concor- xados de encontro à' íorqueta, o disser mos que esta vila est� servi
são de que se faz uma paragem an- ra em maior fôrça para o andamen- 'primeiro de dentro. para íóra e o da por uma rnagmfica �al¡l· de bi
tes do ataque, mas não é bem as to da embarcação que o meio do segundo de deante para traz- lhares, a casa do sr. Alvar-o Duarte.
sim porque não tem qualquer pa- golpe ou o seu final, mas .sirn por O ataque é um golpe de tempo certamente provocará ;ldmjrªção co

ragem. .... que se inicia com ele esse golpe. dificil de aprender. Porêm, se che- mo em Vila Real não se eq¡��, com
Precisa-se conseguir um balanço Deve �bter-se nesse momento, pe- gamos a fazer «roncar» a pá em a atenção merecida, do bjlb¡¡r,.no

vagaroso, mas balanço, na ultima la rapidez de execução, osfulcrum» todas as remadas sem mesmo fa que diz respeito ao pente de vista
parte domeamo para a frente, O ou ponto de apoio da alavanca, zermos grande esforço e se ainda desportivo. ,

.

remador deve ter a impressão de que é o remo. e ainda porque um dessa forma conseguimos pereor- Pode causar admiração, mas é
que vai a flutuar, de que deve sen- bom começo prepara afinal um óp- rer longas distancias sem ficarmos assim mesmo •••
tir tambem o barco a seguir' debai- timo complemento de todo o golpe. exaustos, podemos estàr certos que Os vilarealenses, em nqmero bas-
xo dó banco móvel e que o segui- Para se executar o atauqe mergu- o tempo de ataque já deixou de tante elevado•.corno se d;�se, prati
menta é que o leva para a frente. tha-se a pá, com os pés bem fir- nos ser estranho e que já demos cam bilhar, ssbem aproveitar-lhe a

Nesta ultima parte, como já em mes no pau de voga, balançando- um grande passo no caminho de sua caracteeistica essencialmente ei
todo o balanço para' a frente, deve se, sirnultàneamente o corpo para I obtermos. o verdadeiro titulo de entifica; sabem 'compreender lhe a

sentir os pés muito bem assentes, trá�. Anota-se que não deve

eXiS-I' remador de regatas,
. sua acção COmQ elemento recreative;

dos calcanhares ás pontas dos de- tir qualquer pausa ou demora en' (Gontínua)· sabem esentir s as situações ernocio
dos, no pau de voga.' tre o final do 'balanço para a fren- . Rebelo Júnior nantes que a pr ática bil:har!�tl.ca sus-

E' essencial que em todo o ba- cita, mas despresam a sua qualida-
lanço para a frente, o remador sin- - de mais bela, mais atractiva, mais
ta os pés bem assentes no pau de emotiva, que é a parte desportiva.
voga, e, na ultima parte, quando. Excursão 8 'Ytítimol rO[loOd!ldOf o [I'ohe' do 80[rOo10 Bilhar desportivo não existe em

::a���:iro :�ê�� ��v��s;ctr���;a� •

.

. •. .•...• ..... . � IiUUUIi� Ii U � Uli � Ii :��ad�::lial� iÑ� ����:q:s ::�
pau de voga, como se nos levan- DA I (i

, o P'I queremos assacar respbns�lJilid'ade�
tassemos duma cadeira, transíerln- ' .remlo ..opu ar

'seIs a quem fôr. Talvez f�lt� de ini-
doo pêso do assento para o' chão .: E O' H I�.atl Real zou-se ontem na sala desta dativa. E uêsse' caso a�ulpa perten-
Transferir o pêso para o p,au de' • .;. •,n colectividade uma matinée quelde' ce a todos,

voga, antes de voltar o remo, ar- eorreu animádissima e num am� Já pemaram. os vilar�atfnses o.

ruinaria o balanço porque seria cê biente de franca alegria: alcancê propag,ad�f q�e t�ri� para a

do de mais. AV I S O modalidade se fôsse disputlldo em

Como esclarecimtnto e a·inda! Musical competição? .

.

sobre a ultima parte da ida li fre'n-:
.

Em face das determina- .

E' que o bilhar, pelas suas quali.
te, diremos que saltar do pau de i

çõ.es da Direcção Geral dos . Abrilh.antado por uma orquestra da�es altamente pfov�itosas. de in

voga no ataque é tal qual co'mo ¡ Se: v" .. d V' -
,
Jazz r�altsou se ont�m à noite, nes... tui-;ão, cerle7.a, golp� �e Vlst.l, �,

saltar no mesmo Jugar, no terreno :
.' ;r, �99S e !aç�o, no que, ta SOCiedade um ba.le que resultou I sobretudo, pel� .plJta c,ª,ra'cttrtSada

Como preparação para est.e sal-: l'e$¡p,�lta, a tr�nslto, é est� muito animado e terminou de ma-
I
mente d�spórtivq !qu�. enc�r(�. bem,

to, balan�a-se o corpo para hajxo,: Rmprez,?- .obrlg.ada a modl- drugada.
. I merece qu�:_se lhe de:dfq'U� yn pou·

entre os ]oelhos, contraído e pron-. ficar .0 itineráriO da excur- ." co de atençao.
'

to a lançar-se para cima. As mãos' são" c,omo segue:
N. R.':_Toda 4\ correspondência Mãos á obr�, poi�, 'p�\9 b:lhar

dos remadores tomam a posição . r�lativa a esta secção deve ser en- desportivo,•• i
de quando se rema. O tronco e ()�. Dira l1-Faro-Lisboa, sen- Viada rara a R\-la- Aboim Ascenção

f
o .

d t' Ijoelhos, como o fim a ati.n.g,ir é' do a partida pelas 9,30 ho 4_,.FARO. elxcz
.

cz no lC éI:S

identico ao que teem de fazer no Dia 1.2-Saida de Lisboa, .-----

saltar do pau de voga, executám
iguais movimentos,' principalmente (Cai$ d,� Sodré), pelas 8 hO-, Silves Fo,of-Balr Club
o lançar do corpo para tráz e o ras, si!guindo para Fátima, i
mais'longe passiveI. por Santarém, Tomar e Lei-

'

Joglt¡dores �altlgados
Um remador que deseje progre�' ria.

dir, não tem nada melhor para se
A Direcção do, Silve's Foot-Ball

treinar, fóra do liquido elementp, Dia 13 _ Saída de Fátima' Club,_ em sua reunião. de 2 do co'r-

que a prátl'c a do s Ito n
.

,

1 1 r. h .
.

' rente, resolveu castigar com sus
. a· o mesmo· pe. as . r;t oras, para Lisboa, pe.nsão temporária os J'oga'doresterreno, sendo curioso obserVaT
que executando a série de movi- com passagem por Batalha, Guilherme da Silva Loulé e Joa-
mentos desse salto poderá obter Ç> Alcobaça, Názaré, S. Marti- quim Vieira dos Santos, em virtu

tempo, o balanço, e equilibrio, a: nbo . do Porto Caldas da de de ·os mesmos terem alinhado

cadência, dando elasticidade aos. Rainha e Torr�s Novas. pelo ;Club [�esportivo Nacional, em
Louie, no dia 2 d() corrente, sem

Dia ti�Descanso, em Lis- prévia autorisação desta Direcção.

uma on�ulamo permanenti bO�;a iS-Visita ao Triân-
sÓ É . gulQ d:e Turismo - Sint.ra,

�IftMlnlnI'(
Praia das Maçãs, Cascais,

· Estoris. sendo a saída de

·

Lisboa, pelas 10 horas.

Dia t6-Regresso a Faro,
· com partida de Lishoa(Cais
de Sodré), pelas 9 horas.
Tôdas as horas marcadas

I para as partidas. são prefi.
xas.

� ••Ã·__.w·�·__ ·�·Ã·�·�·�·--�··�·--�
..

�·__�N

J. O

Por
FOOT-BALL

" OÁO Currit?o ex.ceJ�ñte meia. pon
ti la do LUZltaIlO, que por �Xlgên
cías da �üa vida· pr9fí�s,ípªat tem
andado (. u ;ente dos C¡¡mPQs desp?r·
tivos, voltar.á a ,def�nd:,r {lS côres
cvermelha·s, vilarealenses, d!!ntro de
breve !:spáçp de tempp.

Iñ, Glória �ê-se obrigado a di:o.putar
V o resto desta �(tmporada de fute
bol, sem (?) çoncurso do sell habili
doso guarda redes, Balbioo Madei

ta, que se fucontra em Espª.nha em

serviço dos seus afazeres profissio
nais.·

.

1l0LTOU a lrei:n�r, n� semana

finda, depois dum largo perio
do de iot-errup_çãp, mptlvado por
grave db�tlÇ� q�e o aeom.ftera, o

con!'ideradoJogador do LUZttano F.

C., Antóni<l Barbosa.
,

nntem� �oj:e e... ¡empre
Os seus cabczlos ...

Só podem ser convenientemente
tràtados no 8,", LÃO BRAZIi.,
de António M. Va�, barbeiro e ca

beleireiro,· ondulay,ão permanente,
sem fios e sem cOQtacto eléctrico,
Marcel, etc., executadas pelos mais
modernos processos.

.

. Rua de Santo Antó,nio. 94 a 96
� o o o

I
FARO

nSSlnal cz propagai
«SpOI-'�S dó �lgarv(Z» Visado pela Comissão de Censura.

hNUNCIA,SE para breve u

..
m en ..

1'- contro de ping pong �ntre o

Luzitáno F. C. e a Sociedaiie 1.° de
D-:zembro; �ob aorgan¡z�çãq desta
ultima col�tiv¡dade, .e que será a

retribuição do cQnvite feito há pou
co tempo pelo Luzitarto.

se fôr exeCl't�da pelo
. Cabeleireiro mtlCeÜO
Rua de Santo António, 115,

,FARO
com a sua nova aparelhagem

.. Sem fios Sem Ctl(or
ou com fios se a cliente preferir

PREÇO DESDE 30-$00

MOBILIAS, ESTOFOS
E ,PAPEIS PINTAD·OS

GRANDES 'SORTI,DOS
.......................� �� .

CASA DE MOVEIS E ESTOFOS . �.E • •

.��..·.��.·.��.·!!···���··!!··•.··.or�.·-4P· [arlo� �a. 'Ie�a�e Ileua
34 - Rua Teófilo araga - 36 e Rua do Alportel - 19 A (frente ao orreio]

•

[1[lI�M�
I I

Portimão

G�stão da Silva, a esperallça
do Glól'ia ou lUorte no cl(·Us
mo algarvio, foi o vellcedor
dos 100 Kilómetl'os clássicos

para amadOl'es

No percurso de Portimão, Lagos,
Pcrtimão, Lagoa, AlcantaTllha,Guia,
Algoz, Poço Barrelo, Silves, Porto
de Lago') e Portimão disputou·se na

passada segunda-feira os 100 Kiló
metros para amadores, que terminou
com a seguinte classificação:

I - Gastão Ant0nio da Silva, do
Glória ou Morte. (3 horas e 20 m.]

2 - Cândido da Graça MIra, Por .

timoneñse, (3 h .• 21 m. e 30 s.). - pr:
3 - A. Sequeira Dias, do Glé' de

ou Morte, (3 h , 50 m. e 15 s ). e�
Impondo mais urna vez o valor <tP}

classe que' pouco a pouco vem au'('·�
mentando, Gastão da Silva, atrasa,
do como estêve do ciclista da frente
cêrca de 5 Kilómdros, ganhou bri
lhantemente a corrida cum a f�v('
rável diferença de um minuto e meid
do seu mais próximo competidor.'
Alinharam à partids 7 ciclistas do!

quais só o terceiro ainda que

dite�
,

rei.ciado do segundo classificado '2

minutos e 45 segundos chegaram
meta.

.

.

A oartida e chegada dos estradis
tas efectuou-se íóra da cidade. peld
facto do sr, Administrador do Con
ce lho em ipcompreens ivel e lamen
tável decisão não autor zar a colol
caçâo da meta dentro da urbe.

FOOT-BALL

,PoP'. 2,
IIOrl8 2

Na passada segund� feira e no es

tádio de Portimão, realizou-se u

desafio amigável entre as primeira!
categorias represel1tativas do Parti
mon�nse e do Glória ou Morte, (

qu,l terminou com um admis�ívt,
empate a 2 boJa�. i

O prélio, a atashr nas 'turmas qu(\..
se exibiam, re�ultou c.heio de intt:
resse e algo emotivo e prendt'u �.
¡¡tenção dos vastos espectadores proj
porcionando ao mesmo tempo um¡

boa tarde de Joot ball.
.

�
_

Fazendo alinhar alguns demento
das reservas na st:;a primeira linha
o Portimon;mse não queria, a pesar
disso, ceder ao adversário o prazer
duma vitória, prevista, n.o final d"

primeiro tempo. , ¡
Os awi.:, por sua va, dest'j,lOdq

proporcionar ao seu dübe uma vi,
tória sôbre um ctimeD de inconles:1
tável superioridade, aprovei�aram s¿
do depauperamento da equipe adver·¡
sá. ia e fixaram um resultado quel
muito bem se ajusta ao lego desen
volvido pelos dois grupos.

.

A arbitragem a ca�g� do sr. Pi,

nhais, isenta de parc1flildade-, agra,
dou a greges e troianos.

,

Cavaco.

No ultimo numero do nosso

jornal o redactor de «Ecos de
Olhão» referiu'se a um clube
náutico, que estaria em organi
sação, nesta vila.
N ã o h a clube náutico em

Olhão.
Algun� entusiastas dos des

portos náutico, tendo á cabeça
o sr. Joaquim Ramires Martins,
que foi o da ideia;-tesolveram
atúgar o velho "Moinho de Le

vante)), e adapta-lo a arrecada

ção do seu material.

(Continua na 3.- página)



"SPOR'T'S' DO, AL'GARVE

ILDrrQNSO
ça ..

is-

abanDona o ciclismo
esta' época?

Agência Peninsular

DE

manuel ñrcanin Uiegas
Rua Conselheiro Btnar, 39 (Uulgo Ruo �o ChiaHoH

FARO

�DiHamenfe hebültaên pelo
minisfério Ho Inferior,

encarrsue-se He tratar ñentrn
Ho mais rigoroso espirito

Ho Ifli,�e "Ptlssagens.e uassa-
- - � portes paftl

franta, Bralil, Ar�entina, Améri[a �o -Horte e �email paílel
Venda dê passagens em todas as Companhias de Navegação, aos preços

estabelecidos pelas mesmas, assim como requisição e legalização
,
de todos os documentos necessários à obtenção de passaportes,

ou quaisquer assuntos do mesmo ramo, junto das Repartições públicas
-

- Prestam-se gratuitamente tôdas as �informações

'Não está
ce'rt()l ...

Triangular
. (eontinuaçao da primeira página)
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•

Um jogO amigóoel JOtlQ�i!11 Tomé, o� e�mpo üe Durique, ganhouos 100
em honlé qutlnmenns classtcns, i

As chuvadas .que durante tôda a O mesmo Club tombem muntou por equipes. �,mcsemana caíram com impertinência no Integrada no festival desportivo O último esforço ia ser tentado" �Algarve, 'prejudicaram altamente o
de Loulé, por ocasião das festas Joaquim Tomé, arrancou, para des- a'Luzltano f. C. O NOS BASTIDORES DO HOCKEY festival desportivo que ontem se de- dessa vila, que na semana passada colar, nessa volta à pista, destacan- �

via realizar em Loulé, resumindo-o
decorreram com tanto brilhantismo do-se de José Fernandes e Manoel �eO encontro de ontem entre as Teixeira mal [pôde defender para O que consta. • •

única e simplesmente a um encontro
dispútóu-se, na segunda feira pas- Viegas. Porém, Sousa Rosário, numduas filiais do Benfica, era um en- canto, com o punho, e outro de Oli- de foot-ball entre os «onzes de hon
sada a corrida oficial dos 100 qui- esforço colossal, consegue passar pQue as negociações com o Ben. do S rting CI b F

.

Lcontro cujo resultado final «pesava» va que esbaraou na trave. ra pc I u arense e ou- lórnetros clássicos, da U. V. P. cu estes dois, mas não pode evitar
.

' fica e Sporting Vão l'á em meio ca- I t De port s O'ub nIde certo modo na classificação do O jogo ganha entusiásrno, sendo a
minho.

e ano s o.
ja classificação contava para o que Joaquim Tomé, com alguns facampionato regional. primeira vintena de minutos dispu E' certo que o festival ciclista foi
Campionato do Algarve. metros de vantagem corta a meta dAssim o compreenderam. os ever- tada numa feição belíssima, com bôa adiado para hoje com prêjuizo ma- A prova, este ano reuniu oito em primeiro lugar e ganha a cor-

!
Que nos nossos rinks treina-se if t d 'd d dmelhos» de Faro, e por isso vieram dóse de técnica de ambos os lados, ru es o os organIza ores, a o o

corredores, de dois clubes Loule- rida. ecom muita vontade, afim de ser t d d
.

to'
,

bli
.

-até Vila Real compenetrados dos Felix tem um novo remate muna mau es a o a plS a. mas ' pu ICO
tano Desportos' Clube e o. CI.Ub· A classificação final, foi a se- c:apresentada boa réplica aos lis- d íri: s localid des' e d 1 _seus deveres; conscientes da sua res- conclusão de ataque que obriga Te;-

boetas. que e va I�
_

,a. ,s es o', Atlético de Campo de Ourique, guinte: .
(1 Sponsabilidade. Pelo menos foi esta xeira a uma dificrl estirada. cou a esta vils, tambem fOI altamen-

alem de um individual. Foi muito 1.°-Joaquim Tomé (C. A. O; O.) d
a impressão que o Lisboa e Faro Momentos depois, Olegário re:" te prejudicado, pois o encontro de

notada a ausencia dos corredores em 3 h. e 6 m. gQue estava em. prolecto, para f t ball ad têv de reco endá I
)

deixou :-era preciso vencer, E ven ponde com um dos seus remates c:;- cot- na' e m ... ve.
do Sporting Olhanense, assim co

.

2,o-Sousa Rosário (Louletanoceu! Muito embora êsse triunfo te- racteristicos que saiu razando o
ontem, novo encontro entre verme- E dizemos assim porque tanto na

mo dos do Tavira Ginásio Club, mesmo tempo.nha sido alcançado.vern parte, pela canto alto do poste.
lhos e pretos. parte técnica em que se não viram este faltando, pela primeira vez, a 3.o-Manoel Viegas (C. A. C. O.).manifesta taita de sorte com que os Os avanços prosseguem mas o
Q

-

-

r I
meia duzia de jogadas ordenadas, esta prova. O campião do Algarve, mesmo tempo,vilarealenses actuaram, aceita-se, Lisboa e Faro vai gauhand'o varita-

ue o mesmo .nao se rea ISOU com? no capítulo de correc9ão, em
Portela Mendonça, tambern não 4.0-José Fernandes (C. C. C. O.)d "

A def d L' por causa do festival louletano, no
I que alguns elementos a partir do 2.° tcontudo, e bôa mente, porque os gem tecnrca. eresa o usrtano

qual apareceram íracêses 'd d ,compareceu; mesmo empoo
,

�:..
farenses fôram ontem os homens vai anulando as tentativas, mas duma i _. te'!1potomaram a�ltu es na a pro- A's 16 horas, já a Praça da Re- 5.O-Manoel VIcente (Louletan ez
que mais valentemerne disputaram o vez foi preciso Rodrihues saír das I Q

.

iti M prtas de desportistas, o encontro
pública, em Loulé, estava replecta 3 h. 6 m. e,25r :s.. ob I, d I A ue o sirnpa ICO e correcto as-

na Ia valeu. ,

( Itt[ôgo, que conseguiram manter a. a rzas para evo :.er,� soco. numa
I carenhas, guarda-rêdes dos pretos, O .00'0 do público que acorrera a presen- 6,o-AntonIo Valentim Lou e a �;mesma organisação de principio a, Jogada que proporcionara pengo,

, I pregou há dias uma partidinha.
.

. J I!!t cear a partida dos corredores. Es- no) 3 h. 6 m. e 40 s.
., ..fim, souberam ímpôr uma toada río Depots, um ataque do Luzitono e,

_ _ Sob o apito do colegial da A.F.A. tes alinharam, pela seguinte ordem: 7.°- Manuel Gonçalves, (!OdIVI·ja, enérgica, prática, dando uma feio convcluído C0m remate frouxo de ¡ Que houve quem se admirass� Ramos Barros, as equipas alinha- Louletano+Sousa Rosário Ma- dual) mesmo tempo.
"cão bela à partida, e fôram eles 01 2.

, ,�

,
de tal, atendendo a que êle tem SI ram: nuel Vicente e António Valentim. 8.°- Fernando Lobo (C. A, C O,)ainda que tecnicamente produziram A, ma�

combinação des avançados I do um exemplo marcante para os S. O, Farense-c.Assunção, Graça, I C. A. O. O.-Joaquim Tomé, Ma- mesmo tempo.
'"

"

melhor jôgo. locals, nao permite que os avanços j colezas . A. Jorge, Venâncio, Marti, J� Rosa, noel Viegas, José Fernandes e Fer- '" *Como uma bôa tática defensiva, tenh.l,m uma mai�)f parcela de bri il o·

_ Justo, Mariano, A. Gralho, Vilsno- I nando Lobo. eampionato õo ",gametática que não permitiu vêr-se todo Ihantl�mo. TO.?�U1a, p�r.¡¡ de����tlr Que, no entanto, o mesmo ja va e José Luiz.
.

Individual - Manoel Gonçalves.o grupo, em massa, a defender as est.a Impressao adquirida, Felix e I desfez essa má impressão, apare-
Louletano - Duarte, Salgadinho, Era'm precisamente 16,15 horas,balizas quando no 2.° tempo o Lu- Oliva te.m b�� avanço �rocanJo �

.

cendo no ultimo treino dos pretos, André, N, N, Guerreiro, Muújo 1. quando o Delegado da U, V, P.zitano t-ve largo dominio territorial. bola enl!'e SI, quando cheaa íos a
corn o seu sorriso franco e puro. Correia, J, Maria, Damião, M,eú ia Victor Duarte, deu o sinal da par-

o Lisboa e Faro soube, com inteli- zona perIgosa, e quando Oliva se .

II e Vail inhos. tida.
gencia, chegar ao tim do desllfi? �reparava lançar o remate final, um

Que o Zé Amaro sonhou coisas
* 'II<

:It De entrada, os «veteranos» estio Independentes:
com a mesma contagem que st' veri- adve rsário empurrao pelas costas, belas para a secção d'hockey e O terreno escorregadio e eulamea- caram, no sentido de se afastarem

l.o-Joaquim Tomé 30 pontos-ficará no início da segunda parte. derruba-o, mas o árbitro não quis como sonhou vai realisá-las de do dificultando ao máximo o con- e marcarem posições, mas, sempre 1,0 nos 50 e nos 100 quilometres.A' valentia com que médios, de marcar I) «penalty» conseqüente. Iacto. trole do esférico, era dé antemão ut;11 perseguidos, acabaram por formar 2.0-josé Fernandes, 27 pontos--fezas e guarJa rê les souberam de- Pouco depois termina o primeiro mau pronún:io para a partida. pelotão, forma por que seguiram 2.0 nos 50 e 4," nos 100 quilómefender o resultado quando o Luzi. tempo. Que, por isso, dentro de alguns I Poré� a furma c?mo os grupo,s em razoavel velocidade. até S, João tros.tano se dispóz a ata-:ar em massa e Logo no reatamento do jogo, o dias deve chegar uma' remessa de se eXibiram, sem acerto, nas suas II da Venda. Aqui, Sousa Rosário, 3.0-Sousa Rosário, 26 pontos,com energia, deve o Lisboa e Faro Lisboa e Faro, marcou o seguf.do 5 pares de patins e 6 stiks. fixe ahas, er;n .

espeCIal o fi are�se, com por lhe ter saltado a corrente da
4,0 nos 50 e 2.° nos 100 quilóme-grande parte do seu triunfu, Aguen ponto. Avanço ptla esqueada, centro môço. pergamm�os a detender, fOI tranca máquina, ficou para traz, Joaquim tros.tando a toada dura imposta pelo bem mandado e um toque enganoso mente ma. Tomé qu_iz. aproveitar esse facto
4.0-Manoel Gonçalves, 24 pon-LU2.it¿no, á defesa e meia defeza que Rodrigues não pôde detet·. Que, muito breve, os vermelhos h.. ,fúria» inicial dos louldanos-, pa�a fugIr, arran�anjo todo o pe" to�-3.0 nos 50 e 5." nos 100 quiló'farense creditou-se onlem á consi_ O Lu ,itano, 'em face da desvaríta· vao realisar no seu rink um"'"gran- 'terminou com du'lS defesas de As- lotao, passando a frente deste, em etro�deracão dos a.ssist�ntes., As defeza�, gem, lança se deliberadamente ao a-

f b sunção a pont3pés de Dâmião, uma Faro. Nesta cidade os corredores, m _., dioso estiVal com a cola oração ". ,não consentindo a perm::mê'lcia dos taqúe; a b'ola teima em esbarrar no das patilladôras dos pretos. das quais muito bem defendida em f�r�m muito aclamados. �o�sa RO·1 Amadores.�taqdoes vdílarealen,ses,� tendo beldas mbomento preciso, os re�ateds s�e� ,

O. K. ((VÔJ» pa�_a corner., d'
sano pa,ssou comh 4d mlnt,tol s. de ZONA SOTAVENTOlOga as e anteclpacao, varren o astante tortos e a-pesar UI} omlnlO O Farense faz depOIS umas esel atrazo, mas «puc an o» a va er e,du forma altiva a sua área-ist.:> no territoria! impoeto pelos locais o Mais uma vitória da Academia ?IIS SW1 êxito e na réplica Dan:ião com esse grande esforço, conse-primeiro tempo, p0rque no segundo goal esperado a cada instante nã0 !Oterna se e aponta aos nove rTHnu guiu colar-se ao pelotão, um pou-já não foram tão brilhantes a �Iiviar surge. Acadêmica,6 Farense, 2 tos o 1.° goal da tarde, Edtusiasma- co depois de Olhão. At� Tavira,terreno-fizeram -uma bela partida A dãfesa do Lisboa e Faro dc:fen- Mais uma vez. a équipe dos académicos dos com o feito os alvi-rubros in.! embora em toada rija, o grosso daO 'd' d

'

J'
� d c' b t t

.

d f desceu ao .ring. para disputar urna parti- . �

'f •

I
-

f It·
-

àS m.e lOS, on e reapareceu (lao e se Ollll as an e energIa, e or·
d d h k'

.

tó slstem e por pouco nao azem novo co una nao so reu a eraçao, masd S bAo'
�

I . a e oc ey; e maIs urna vez urna VIC -

d O
.

I d 'd d M I V'
os antos, marcaram oa poslçao ma va orosa e �onsegue suster �s· ria expressiva e indicadora da sua inferio- tento numa desci a de urrelO, sa· saida essa CI a e. anoe legas,no terreno não deixando que se de· ataques do Luzu,ano; embora nao, ridade se verificou,' vando Assunção. do O. A. C. O., e Manoel Vicente,:s-envolvessemJ �uita:s vfze�, os ata

\. conseguisse �Iiviijr como qlleri'a. o I Conf!ante,s na sua meIhpr técnica e n.a Depois a sJperioriJàcle té..:nica do do Louletano, tentam com éxito
ques advérsanos e' serviram com. seu campo fe-lo no entanto com sua maIOr força de. vo�ta�e .

os acad��I- Farense falou e sucessivalnente os uma fuga, e escapam se.� I' h d f
'

. I
'.' ,

d cos mostraram-se msenSlVels ás ocaslOes

S Iatençao.a !n a a rente.. certa va enUa que acabara po� e de perigo que o adversário constituia. seus avançados vão. gerando ocasiões A perseguição faz·se e Vicente é 1.o-Gastão da ilva, 30 pontosO qUInteto avançado, onde actua· sesperar os avançados do Luzltano. E pelo tempo ildiante as suas jogadas, excel�ntes. apanhado um pouco antes de S. -1.° nos 50 e 1.0 nos.lOO quilo-ram dois elementos que pela primei- Aos 8 minutos, um' livre simples a sua combtividade e ard�r mo.ço l!rovo� José Ll1íz desrríarcado perde um Braz. Viegas, passa a esta vila izo- metros.
ra vez vimos· jogar, mostrou·nos marcado sobre a !rnha limite da ram que s

.'

ü ·score· nao fOI maIOr fOI
goall infantilmente. Vdanova acor- lado, seguindo já perto de todó 2.°- Arsénio Sequeira Dias, 28b

. Ao d I'
�

'0'
,

d L· b F � porque ·:1á � calhou.
f'

.

I N t t tot 2 ° 50 2 ° 100
um om Jogo e Igaçao. s s,e�s area,. o �

.IS oa e. aro nao teve ,a Deste grl'po jóvem e prometedor é jus- reu ainda à jogada mas o el> enco o pe otão. o en an o, es e c rre· pon os-. nos e. noscruzamentos para o laia contrarIO termmaçao convenIente por maOl to que Se saliente o trabalho de Passos e bateu na trave e voltou ao terreno. dor não aguenta o passo e, acu- quilómetros.fôram ex-ecutados com certa certeza festa infelicidac'e de FeLx. ' de Joio II que so�réss�ira!", se pem que Aos 17 minutos e om pouco con- sando O esforço dispendído, em 3.0_:"Graça Mira, 13 pontos-3.oque agradou. Entenderam.se muito Depois veiu a chuva tirar o bri- pouco dos seus companheIros.
.

tra a corrt'ritt'l db jogo Damião faz o brev� é alcanç�do pelos restan�(s. nos 100 quilómetros.
.

b�m com os médIOS tanto a receber Ihantísmo da partida,
•

2 o ponto IOl:Jletàno, !lem grande Louie surge e a entrada no Stadium "
:I<

>¥<> jôgo que vinha dêles como a au· Até à meia hqra o jogo decorreu: c'úl!vicção no pohtapé que traiu As- da ,('ampina os corredores _são re· As _provas que faltam, _para oxiliá-Ios qoando nos momentos dI! com animação. Uma dŒcilima dde· �unção por tér batído no poste Iate· cebldos entre grandes ovaçoes. En- Ca.mplOnato. do Algarve. �ao: 100-

apuro, e isso é um belo sintoma nu· sa de Rodrigues; com um excelente raj. , tra primeiro um grupo, comandado qUIlómetros contr.a relógIO, para Imá equipa. Na preparação dos ata holpe de rins, quando todo indicava

[IU (M�
Gorri dois. t��tos de vantagem os por Jo�q�im TO,mé, arrastando Sou- indepen�e�tes,a realizar..em Olhão,ques mostraram boa execução, mas goal, é fartamente aIJlaudido. lou!etanos n:tràlem-se um pouco e s� Rosano, Jose Fe�nandes, f1anoel j

e 100 qUilome�ros em hnha,. p�rana terminação não fôram tão efica O Lisboa e Faro tem ainda urr; as o' Far. nse aperta. VIegas e Manoel VIcente, So pou- amadore.s: a dIsputar em Porhmao;zes, incursões ao campo,do Luzitano Os

I A' pontap'és de várias medidas t ! co depois. entraram, o� restantes,
,
ambas as provas em datas a desi-Alinharam: Teixeira, Rodrigues, locais ainda torçam, mas sem gran feitios sem exito é ftllalmente aos com AntÓnIO ValentIm a frente, '

gnar.Domingues, Evaristo, João dos San de per go, o campo local, e o fmal ¡
---

33 minútos; Vílànova com um bico
tos, Armando, Catarino, Belxior, do desafio aparece sem que o resul inesperado fêz o unico ponto do Fa
Oosta, Gregório e Olegáriu. tado de 2 tentos a zero se mod¡f¡· renst'. .O LuLÍtano fez ontem ·tdvez o casse. Antes de fíndiu o pt:1i:nêÍro temposeu pior jogo da época. Arbitrou ° sr. ValenCio Bexiga. o empate áínda esteve à vista, mas
Não tiveram no capitulo ofensivo,

J. Oeneslai o extremo esquerdo Ieonírio com o
aquela toada de penetração que a Cine-Teatro farense keeper fóra, atirou de cabrça a ro· Quando ontem entrámos no par.equipa vinha adquirindo, E'certo. çar a barrà.

que do Farense para assistir à finalque jJgaram com manIfesta falta de Na pr,óxima qu�rta.feira, o Cine ¡ Uma 2.1 parte indesejavel 'do C'ampionato do Algarve desorte no que 1!e refere a completar I [
,.

�a ��mana
Teltro �a��n.se, eXIbe um programa i Logo de entra:la ó guardião Iou- Basket-ball na �ategoi"ia Reserva,às avançadas, 'mas tambem não é

r�DI[a ,nteres�antlssl';10.' que cer!amente a-
lelllno num choque abandona o cam I

esperavamos maIs e melhor, Masmenos cerlO qye a linha avançada I gradara, ao publico da CIdade, que I
po ffillg'Jadb sendo substituído por vamos lá, ..não �onseguiu acertar na ligação en .' .

2correra em massa,
Jv!'é Maria., O Sport Lisboa, embora bafejadoIre SI.

I Viva o descanso Pouco dépois ') Farense desce pr_' um pouco pela sorte 1deve t�r .tejtoO Luzitano não soube �ntem «for i! O ,'dao que ontem se dis,nafou, ex'remo direito e Justo il rêde livre uma das su iS melhores extblçoesC'a d feza d rsa O' extrem Ei H ilariante comédia pelos impagá "

d
'j:} a

.

e a ve. ,.." os, na' Zona Sotavento, era dar,meles "

Et. B h" con atira à tràve. desta época, mostran o-se afOIto enao tIveram aquela rapidez de mo veis comlcos s ca e ue o,
.

.

d I' h h d 't'
.

Oo'
,

•

que pOderià in/luir, absolutarnefffe tanda nos a �dissea dos nossos dais Trava sé rtboltço ¡unto ,a m, a �mpen a o·em arrançar a VI ana.�1Il�entos e despacho da, bol� que 'na classificação geral. Depois a" d S L 1 or a de goal) e a bola entra, mas o ar- Pela parte do Imortal, talvez pors:rla plra .deseJar, e os �n�ef1ores anulação do encontro Lusitano- ¡f:�a �e: �uaf��1 lÓi;aurl�ta e aral�e bitro invalida.
-

se encontrarem em ,arrbiente de�.nao consegUIram ligar declslvamen
Olória, duas posições estavam por .

y, g
.

d"
p

I O juiz do campo põe fora do rec favoravel e para maIs desconhecIte com o centro, Dentro desta fo�ma

I ãeCidi_r: a.
� l1leira, onde o R_aren- eSlqUl,varem� ao preceito IVdlonOte:u «rgoas tangulo o J·ogMdor louletano Manuel do, raro se fez de geíto Mesmo as-era bem cprto que o resultado fInal r n laras O nao com 0 suor .

., � .

d d' t'
.

B t'.
-

, . . c. se e o Lusuui'!o tinham iguais pro- t
.

1

G,uerreiro pur mcorreccao. sIm po emos IS mgUlr �rre o e Perante uma assistencia entusias-havlil de ress�n�lr se� e ISSO vertfl
. balidades, e ü quarta a que eram °C�� efeito trabdlhar ara uê ( 'O Jogo endure::e e os farenses Ventura qu� mostraram ser l�gado- tica, realisou.se este encontro quec.�u se. Os mediOS fora� q.uanto? aspirantes-"o Oloria e o Lisboa e B--

._. �_..2. -- -c - tl- E {q_- -

protestam: O seu treinador Carlos res comballvos- c com habilidade. vinha dt::fpertando multo interesse.nos! talvez o ponto m�ls t�aco �da f Faro Ambos eram de importârzcia B as� \r ver o processo o s Ica e
Álves te� mesmo uma entrada em O jogo O encontro foi bem disputado,equIpa ,aob o ponto de vIsta ltgaça�, capital Se a primeÍ!a contava p,a·

uc �'A '

exibe.se campo extemporânfla e depois de
Eram 7 e 20 quando o árbitro um verdadeiro jogo de Campiona.Deve dlz��,se, no entanto, que �Stl'

I ra o li!u�omár¡'flo" a qua�tq, talvez ou���ol��:�i: bom filrr.e,
gr,ande «br�lOca», Ramos Barros Sr, José Farracha deu i�íc!o �o jo- to sem entrar no capítulo das vio.veram mUI!o esforç�dos e IOfell�es . de malS lmportancla, defldla·quem I . m·anda.-o saIr do terreno. Hà alter

go notando-se na asslstencla co. lenciasna colocacao d? es,fenco. A defeza erztraria na futura DiviSão de Hon- Código secreto cações e'o mesmo descontente aban.. mo' que uma ansia de ver os DIri- Os Olhanenses conseguiram pas-cam altos e baIXOS. O S t L' b r I bd' ,

d R I d d'
�

d' l'd d'f"l d
.

IE
.

'b' - ra. por lS aa e I aro, c u e com Wdlan Powel e Rosalm u;¡ ona a Irecçao a par I a. mdros embates da partida para as- sàr um I ICI a versano e a cançar
. ml·resu�o. :-�m� ct .�xld lçao tradição, au Glória F. t., de Vila sel. Uma páginJ de luta emotfva en O jogo interron1pe·se e recomeça sim poder fazer os seus comentá. assim um invejavel lugar na clas-�om, ar�a d

ose e ln e ICI a, e 'na Real, o mais antigo filiado da A. tre a espionagem e a contra-espio. depois sob a direccão do S.f' Chum rios costumados. . sificação geral.termma�ao. os ataques,
. F. A., estavam em risco de ser afas- nagem I binho que acedeu por conVIte, Logo de começo os encarnados Os Albufeirenses jogaram, de'

.
Constltulrsm se com: Rodflgue!l, tados para se'"undo plano A:d" d d t As escaramuças su�edem·se de . A

t I egual para egual, -mas, porque nãoVie as David Mortá ua Brito Jo. .

oS

A',. VI II movImenta a os agen es! -
.

,

" �

começam a Impor'se ,com a, con·
, , § I' e' t h·g 'C 1

.'
h

o Llsboa e Faro, merce do tt/en- stcretos americanos, durante a Gran· quando em vez ate fmal que decor·
fiança que passados CinCO minutos tiveram a sorte do jogo, e, de fac-or

a F'r élJ an, tra, a Vln. o, fo pleeioso, áe ontem, poude man· de Guerra.
.

reu sem lances dignos de registo. I a opiniãO deveria ser unânime: to são menos realizadores do queIva, e IX eO ,!se opes.
.,

ter-se em, conjunto com os favoritos estava ali o vencedor Já porque,a o seu adversario de hoje, o resu·l.
d. fi

Jogo
ba'

e conlirmou, pala o Farense, o lu- -
sort." do J' ogo assim o ditava os

.

tado está certo.O esa o começou com o s JO d f' I' t < t
.

I -
.

P I O Olh
.

d � f' I i' ga!
.

e Ina lS a aes.e omelo pro· I
encarnados viram passados poucos e os '( s anenses" Jogaramga as, ma .. com raco en us.asmo, vinClol -

I
. f

'

I e d e marcaram: Josef Lisboa, JoaquimNão há sensação de perigo, pa�a
..

..

I
.

mInutos o score ,avorave ,e
L (à;cl;o's' os iado's, Ti�m �le§J:1�.•qUHt do�e¡::O:i�fuf��emd:i� ���1!�1a� � � U a r � o M a ri)· n � � e r om e n h o p. R o r � I �:��� modo, com dlferen:� a�segu- â:i��(�)�aÁ6�a�� (�)z ,�-Q� M,�:,do. o I.ado esquerdo lo�nl m .. �I_' Fe�ll'zar n'!ra lecJzar-,a poslfao dO� II a � u ' João Mateus esteve {eIICIs.slmo a, I_ndlvldualmente RUI e

,_pfJmel�o canto... d 'd selS cluoc:s Sotaventms nao sera
marcar Foi o melhor desafIO que

I saltentaram'se dos.seuf. CC�P<.';"flel-forem, �03.7 m:üutfs a parti �, modificada: Farense - Olhanense
C O N S T R U T O R E S 'C I V I S lhe te�os vistJ fazer, Mas benefi- ros, pela forma JUte Igen e comovelO o prt�e¡,ro «p�a» que se�v�u �Lusitano-Lisboa e Faro-Oló-

ciou e em grande escala, da má actuaram,
, .para e.spevItarJ o; udntrnoss, OleJano ria-Louletano: tácti�a que a defesa adversária se-

.

Pelo Imortal Jug)aJramL· ,viola,é serVIdo por O�J os. ant os e cor·
CIMENTO, MADEl RA DE CASQU I N HA E p I NHO

'deixando o os movimentos Casimiro, Hilario (2" UCIO (2),re pelo seu laaú; mandou a ��la Quadro da classIficação actual FERRAGENS = BROGAS rUIU, e consentindo que ele atiras- Bastardinno (4), bldoro no 2.otem-para � c:nt�o, passando o
.. e�ferlco I

V D E BF BC P I:�e�ontade, Quanto à arbitragem po (4).. .por sobre toda a defesa lVl aI, IBel- 1.0 Fàrimse 7 I 1 22 6 24 .,

E � Sr Farracha foi imparcial e boa J. CasimIro, mUlto b�m, todoschiar fura po� e.ntre os defe� as e r�- 2.° Olhanense 5 q '2 56 15 22 O M�IOR DI:POSITO DO �L(it\RV l� oddo a sua autoridade e fazen- os outros muito esforça os.
ma�a colocadlsslmo fazendo o pfl. �:: Luzitano 5 5 1 22 16 �g i

d � respeitar por público e joga- A arbitragem a ca�go �o Sf.melro tento. L. e Faro 4 5 1 18 17
IP It IEO OS ID li tO O IN COR lR li IN O I A d

O se

MuitJ bem Mendonça irregular, o PfIrneiroAnima-se a partida, e o lusitano 5,0 Glória 2 5 1 6 25 15

0Arel�' h e ma'rcar''lm' meio-tempo quasi bem, no Seo-un'I d d -d' 'caban' 6,° Louletano 2 8 8 56 14 III aram .". . .' 'nbo
"tem og.o uas e3CI as qlje i' ;

Estrada da CireunvalaçAo. 14-A 1 a fARO Telef, 189
S, L -Teodósio e Viegas (2); do muito fraquI "

c.om dOIS bons. rem�tes, um de Fe. ./ogos que laltam :

Porto (6) Andrade (4)eMateus.(12!a que pela VIolênCia que levava, Glória-Farense e Lusitano-Glória. '

eampionato
�o
H[garoe

Lisboa C2: faro 2

Depois desta corrida, a classifi·
cação geral, para o Campionato do
Algarve, está assim distribuida:

1.°-Manuel Viegas, 30 pontos-
1.° nos 50 e nos 100 quilómetros.
2.°- -Fernando Lobo, 26 pontos.

3.° nos 50 e 3 o
nos 100 quilometros·

3.0-Manoel Barros, 14 pontos-:-'--
2,° nos 100 quilometras.

ZONA BARLAVENTO

B.1SIitiT-D£:LIJ-Em reservas o Lisboa e Fá·
ro eonqulstou o titulo de Uampeão do A IgOl@V(l'.

I· A -Barreto e, Constantino;
Batista ((;) Virgílio (3) e Ventura,
Um hurrah! vibrant�.e c�loroso,

pois aos graddes campiões do AI·
garve na categoria reserva· A mais
clube nenhum ficaria tão cem o

título pois que a vitÓ1'ia do S. L e
F. demonstra eloquentemente quan
to podem o amor clubista e o des
portivismo dos jogadores, quando
juntos.,

; GUME;RZINDO
(

. �

Os Olltaneáses, 17

Imol'tal, 12

N. Ã1.


